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1. INTRODUÇAO

No final dos anos 60 a crescente importância dos computadores originou múltiplos desafios.
A história da Internet começa nesta época, com o Departamento de Defesa dos Estados Unidos patrocinando pesquisas para conectar uma rede experimental denominada ARPANET, e outras várias redes de rádio e satélite. Sob a influência da "guerra fria", um dos objetivos do projeto tinha propósito militar - a rede deveria ser capaz de funcionar e de manter o fluxo de comunicação e informações mesmo durante potenciais desconexões de localidades individuais, como em casos de ataques de bombas.

No modelo ARPANET a comunicação ocorre sempre entre um computador fonte e um destinatário. Ela foi desenhada para requerer o mínimo de informações dos computadores clientes. 

Para sustentar este modelo, um conjunto de protocolos foi desenvolvido para permitir que computadores e redes distribuídas de computadores enviem e recebam informações entre si, com independência tecnológica de rede e de sistema operacional, em interconexões universais e confirmação ponto-a-ponto. 

Quando um destes pontos não está ativo, a comunicação pode ser redirecionada através de locais alternativos até sua final destinação. O protocolo desenvolvido para este propósito foi chamado o Internet-working Protocol, ou "IP", como ficou mais conhecido.

O protocolo IP espalhou-se rapidamente pela comunidade militar como um meio para os pesquisadores compartilharem informações computadorizadas. 

Como os militares tinham numerosos projetos de pesquisa em conjunto com universidades em todo o país e o protocolo provia um meio efetivo para mover informações através de diversas redes, o IP rapidamente difundiu-se para fora da comunidade militar, incluindo instituições de pesquisa da OTAN e universidades européias. Hoje o protocolo IP é um padrão onipresente mundial.

 A ARPANET original foi abandonada em 1990, substituída pelos backbones da National Science Foundation, que desde meados dos anos 80 passou a custear o crescimento da Internet.

No final dos anos 80 um novo problema emergiu na Internet. Até então, as informações compartilhadas consistiam primariamente de trocas de mensagens de correio eletrônico (e-mail) e arquivos de dados de computadores. 

Vários protocolos de e-mail e protocolos de transferência de arquivos tinham evoluído para manipular estes requerimentos. Entretanto, novos tipos de arquivos estavam começando a surgir na Internet. Estes eram arquivos multimídia, que continham não apenas figuras ou sons, mas também ligações (hyperlinks) que permitiam ao usuário "saltar" dentro de arquivos de um modo não linear, ou até mesmo saltar para outros arquivos contendo informações relacionadas.

Em 1989, o CERN (European Particle Physics Laboratory) iniciou um projeto interno bem sucedido, que levou a um esforço para criar padrões para passar este novo tipo de informação através da Internet. Os componentes básicos consistiam de padrões para a criação de arquivos hipertexto multimídia e um padrão para "servir" estes arquivos padronizados quando requisitados. O padrão de arquivo é chamado HyperText Markup Language, ou HTML.

O padrão servidor é chamado HyperText Transfer Protocol, ou HTTP. Um servidor HTTP enviará arquivos HTML através da Internet para outros clientes que os requisitem.

Estes dois padrões forneceram as bases para o surgimento de toda uma nova abordagem para a autoria, gerenciamento e publicação de informação computadorizada distribuída - a WWW (World Wide Web) - o serviço de maior popularidade e de crescimento exponencial na Internet.

Este documento tem como proposta fazer uma breve análise do protocolo HTTP, um dos pilares da solução em escala global para o problema de distribuição e heterogeneidade de informação que caracteriza a Internet. 

– RFC 1945 - Versão 1.0                                    – RFC 2616 - Versão 1.1

2. CONCEITOS WEB

O protocolo HTTP, muito utilizado atualmente, pode ser considerado a base sobre a qual a web se sustenta, ironicamente poucos usuários conhecem como funciona.

HTTP é a sigla em língua inglesa de HyperText Transfer Protocol (Protocolo de Transferência de Hipertexto) e é um protocolo da camada de "Aplicação" do modelo OSI, utilizado para transferência de dados na rede mundial de computadores, a World Wide Web. Esse é o protocolo da World Wide Web (WWW). O mesmo transfere dados de hiper-média (imagens, sons e textos).

Apresentamos algumas das suas características: normalmente este protocolo, utiliza o porto 80 e é usado para a comunicação de "sites" (Sítios). Este comunica na linguagem HTML (Hipertext Markup Language, ou Linguagem de Marcação de Hipertexto), contudo, para haver comunicação, com o servidor do "site"(sítio), teremos de utilizar comandos próprios do mesmo, os quais não são em linguagem HTML.

Para acedermos a outro documento a partir de uma palavra presente no documento atual, podemos utilizar os chamados links/ (ligações) ou âncoras. Estes documentos encontram-se num "site" (sítio) com um endereço de página da Internet - e para acedê-los devemos digitar o respectivo endereço, denominado URI (Universal Resource Indentifier) ou URI (Universal Resource Indentifier ou Identificador Universal de Recurso), mas não confundir URI com URL (Universal Resource Locator ou Localizador Universal de Recurso), que é um tipo de URI que pode ser diretamente localizada.

URI – Uniform Resource Identifier.

=> Esquema de endereçamento de recursos na WEB (w3C)



· Aplicação Cliente/Servidor (gráfico): 





3. SCRIPT GCI
A interface da porta comum ou Common Gateway Interface - CGI consiste numa importante tecnologia que permite gerar paginas dinâmicas permitindo a um navegador passar parâmetros para um programa alojado num servidor web. 
Na verdade CGI é um protocolo de comunicação que através do qual o servidor HTTP (ou servidor web) intermédia a transferência de informações entre um programa ( no mesmo computador que o servidor) e um cliente HTTP ( o seu browser). Assim, designam-se por scripts CGI os pequenos programas que interpretam esses parâmetros e geram a pagina depois de processá-los.

O CGI foi concebido como o limiar do discussões por especialistas durante os primórdios da internet, nomeadamente entre ROB McCool, John Franks, Ari Luotonen, George Phillips e Tony Sanders.

Embora a linguagem associada aos CGI seja o PERL, o CGI foi concebido por forma a ser independente da linguagem utilizada. Atualmente tecnologias como ASP. NET ou PHP continuam a utilizar a especificação.
4. TEMPO DE RESPOSTA

O tempo de resposta é medido pelo parâmetro RRT que significa roud trip time, ou seja, o tempo que um pacote leva para ir do cliente até o servidor e voltar.

Dentro deste assunto, é necessário um RTT para iniciar a conexão TCP com o servidor web e outro rtt para o pedido  http e uns poucos  bytes da resposta que irão retornar com o pedido, ou seja, o tempo total gasto seria de 2 RTT’s + o tempo de transmissão do arquivo, o que poderia sobrecarregar o servidor web.
· Modelo do tempo de resposta:


5. TIPOS DE CONEÇÃO

   5.1. Conexão não persistente.
· Padrão da versão 1.0.

· Somente 1 objeto pode ser enviado por conexão TCP. 

· O SO aloca os recursos do servidor para cada conexão TCP.

· Requer 2 RTTs por objeto.

· Overhead no SO para cada conexão TCP.

· Browsers oferecem conexões TCP em paralelo.
   5.2.Conexão não persistente.

· Padrão da versão 1.1.

· Vários objetos podem ser enviados por conexão TCP. 
· O Servidor deixa a conexão aberta após enviar a resposta.

· As mensagens HTTP subsequentes, são enviadas na mesma conexão.

· O servidor HTTP fecha a conexão se ela não for usada por certo tempo.
5.2.1. Persistente sem paralelismo:
·  Clientes fazem novos pedidos somente quando as repostas anteriores forem recebidas.

·  Um RTT para cada objeto referenciado.

5.2.2. Persistente com paralelismo:

·  Cliente envia pedidos assim que encontra objetos referenciados.

·  No mínimo um RTT para todos os objetos referenciados.
6. COOKIES.
Estão definidos na RFC 2109. O servidor irá incluir um cabeçalho chamado Set-Cookie com informações que ficaram armazenadas em um arquivo txt na máquina cliente.
 Este poderá ser utilizado para rastrear o que o cliente está acessando no site. (webmarketing)

Pode ser utilizado para:

· Não solicitar novamente uma senha

· Identificar o retorno de um usuário

· Anotar as compras dos usuários
· Anotar onde o cliente está navegando
7. MENSAGEM HTTP.
O protocolo HTTP faz a comunicação entre o cliente e o servidor através de mensagens. O cliente envia uma mensagem de requisição de um recurso e o servidor envia uma mensagem de resposta ao cliente com a solicitação. Segundo Foscarini (2001, p. 13), os dois tipos de mensagens existentes no protocolo, utilizam um formato genérico, definido na RFC 822, para a transferência de entidades.

Uma mensagem tanto de requisição quanto de resposta é composta, conforme definido na RFC 2616 (Fielding et al, 1999, p. 21), por uma linha inicial, nenhuma ou mais linhas de cabeçalhos, uma linha em branco obrigatória finalizando o cabeçalho, e por fim o corpo da mensagem podendo ser opcional em determinados casos. Nesta seção serão apresentados os campos que compõem uma mensagem mais detalhadamente; ou seja, o HTTP apresenta o sítio ou local onde está a página da Internet.
7.1. CABEÇALHO DA MENSAGEM

O cabeçalho da mensagem (header) é utilizado para transmitir informações adicionais entre o cliente e o servidor. O cabeçalho é especificado imediatamente após a linha inicial da transação (método), tanto para a requisição do cliente quanto para a resposta do servidor, seguido de dois pontos (:) e um valor. Existem quatro tipos de cabeçalhos que poderão ser incluídos na mensagem os quais são: general-header, requestheader, response-header e entity-header (cf. Fielding et al, 1999, p. 21). 
Estes cabeçalhos são utilizados para enviar informações adicionais sobre a mensagem transmitida (general-header), a requisição e os clientes (request-header) que comunicam suas configurações e os formatos de documentos desejados como resposta (cf. Bastos & Ladeira, 2001). Além disso, são utilizados pelo servidor ao retornar o recurso no qual foi requisitado pelo cliente, para transmitir informações que descrevem as configurações do servidor e do recurso identificado pelo URI de requisição, e que não pertence à linha de status (responseheader). Na RFC 2616 (cf. Fielding et al, 1999) estão descritos todos os campos que pertencem a estes cabeçalhos.
7.2. CORPO DA MENSAGEM

Uma mensagem HTTP pode conter um corpo de dados que são enviados abaixo das linhas de cabeçalho. Em uma mensagem de resposta, o corpo da mensagem é o recurso que foi requisitado pelo cliente, ou ainda uma mensagem de erro, caso este recurso não seja possível. Já em uma mensagem de requisição, o corpo pode conter dados que serão enviados diretamente pelo usuário ou um arquivo que será enviado para o servidor. Quando uma mensagem HTTP tiver um corpo, poderão ser incluídos cabeçalhos de entidades que descrevem suas características, como por exemplo, o Content-Type que informa o tipo MIME dos dados no corpo da mensagem e o Content-Length que informa a quantidade de bytes que o corpo da mensagem contém. A Tabela 2 apresenta alguns tipos MIME.

Tabela 2 – Alguns tipos MIME 

	Exemplo
	Descrição

	text/plain
	Arquivo no formato texto (ASCII)

	text/html
	Arquivo no formato HTML, utilizado como padrão para documentos Web

	Image/gif
	Imagem com o formato GIF

	Image/jpeg
	Imagem com o formato JPEG

	application/zip
	Arquivo compactado


7.3. REQUISIÇÃO 

De acordo com Fielding (1999, p. 24), uma mensagem de requisição do cliente é composta pelos seguintes campos: uma linha inicial (Request-Line); linhas de cabeçalhos (Request-header); uma linha em branco obrigatória e um corpo de mensagem opcional. A linha inicial de uma requisição é composta por três partes separadas por espaços: o método (Method), a identificação do URI (Request-URI) e a versão do HTTP (HTTP-Version) utilizado. Segundo Bastos & Ladeira (BASTOS, Leonara de Oliveira; LADEIRA, Adriane Cristina. Protocolo HTTP.) Request-URI é um identificador de recurso uniforme (Uniform Resource Identifier) que identifica sobre qual recurso será aplicada a requisição. No protocolo HTTP, o tipo de URI utilizado é chamado de URL (Uniform Resource Locater), no qual é composto pela identificação do protocolo, pelo endereço do computador servidor e pelo documento requisitado (cf. Embratel, 2002).
7.4.  METODOS

O protocolo HTTP define oito métodos que indicam a ação a ser realizada no recurso especificado. Conforme Bastos & Ladeiras (2001), o método determina o que o servidor deve fazer com o URL fornecido no momento da requisição de um recurso.

· GET: É o método mais comum: solicita algum recurso como um arquivo ou um script CGI (qualquer dado que estiver identificado pelo URI) por meio do protocolo HTTP. O método GET é reconhecido por todos os servidores.

Exemplo. Vemos abaixo uma “conversa” entre um cliente e um servidor HTTP. O servidor possui a URL www.exemplo.com, porta 80.

Pedido do cliente (seguido por uma linha em branco, de maneira que o pedido termina com um newline duplo, cada um composto por um carriage return seguido de um Line Feed):

GET /index.html HTTP/1.1

Host: www.exemplo.com

O cabeçalho "Host" reconhece vários diferentes nomes DNS que tenham o mesmo IP.

Resposta do servidor (seguido por uma linha em branco e o texto da página solicitada):

HTTP/1.1 200 OK

Date: Mon, 23 May 2005 22:38:34 GMT

Server: Apache/1.3.27 (Unix)  (Red-Hat/Linux)

Last-Modified: Wed, 08 Jan 2003 23:11:55 GMT

Etag: "3f80f-1b6-3e1cb03b"

Accept-Ranges: bytes

Content-Length: 438

Connection: close

Content-Type: text/html; charset=UTF-8
· HEAD: É o mesmo que GET, mas sem que o recurso seja retornado. É usado para obter meta-informações por meio do cabeçalho da resposta, sem ter que recuperar todo o conteúdo. 

· POST: Envia dados para serem processados (por exemplo, dados de um formulário HTML) para o recurso especificado. Os dados são incluídos no corpo do comando.

A utilização do método POST em uma requisição ocorre quando é necessário enviar dados ao servidor para serem processados geralmente por um programa script identificado no Request-URI. Uma requisição por meio desse método sempre requer que as informações submetidas sejam incluídas no corpo da mensagem e formatadas como uma query string, além de conter cabeçalhos adicionais especificando seu tamanho (Content-Lenght) e seu formato (Content-Type). Por isso, esse método oferece uma maior segurança em relação aos dados transferidos, ao contrário do método GET que os dados são anexados a URL, ficando visíveis ao usuário (cf. 46 HERRMANN, Eric. Aprenda em 1 semana programação CGI em Perl 5. Rio de Janeiro: Campus, 1997).
Exemplo:
 POST /index.html HTTP/1.0

 Accept: text/html

 If-modified-since: Sat, 29 Oct 1999 19:43:31 GMT

 Content-Type: application/x-www-form-urlencoded

 Content-Length: 30

 Nome=NamePessoa&Idade=99&Curso=Computacao
· PUT: Envia certo recurso. 

· DELETE: Exclui o recurso. 

· TRACE: Ecoa o pedido, de maneira que o cliente possa saber o que os servidores intermediários estão mudando em seu pedido. 

· OPTIONS: Recupera os métodos HTTP que o servidor aceita. 

· CONNECT: Serve para uso com um proxy que possa se tornar um túnel SSL (um túnel pode ser usado, por exemplo, para criar uma conexão segura).

Um servidor HTTP deve implementar ao menos os métodos GET e HEAD.
           7.5. RESPOSTA

Para Fielding et al (1999, p. 26), uma mensagem de resposta do servidor é composta pelos seguintes campos: uma linha inicial (Status-Line); linhas de cabeçalhos (Responseheader); uma linha em branco obrigatória e um corpo de mensagem opcional. A linha inicial de uma resposta, chamada de linha de status, possui por sua vez três partes separadas por espaços: a versão do protocolo HTTP (HTTP-Version), um código de status (Status-Code) da resposta, que fornece o resultado da requisição, e uma frase de justificativa (Reason-Phrase) que descreve o código do status.

7.6. CODIGO DE RETORNO

O Status-Line de uma resposta HTTP indica ao cliente se sua requisição foi bem sucedida ou não (cf. Herrman, 1997, p. 53). Esta situação é fornecida através de um código de retorno (Status-Code) e uma frase explicativa (Reason-Phrase). De acordo com Fielding et al (1999, p. 37), o código de status é formado por três dígitos e o primeiro dígito representa a classe que pertence classificada em cinco tipos:

· 1xx: Informational (Informação) – utilizada para enviar informações para o cliente de que sua requisição foi recebida e está sendo processada;

· 2xx: Success (Sucesso) – indica que a requisição do cliente foi bem sucedida;

· 3xx: Redirection (Redirecionamento) – informa a ação adicional que deve ser tomada para completar a requisição; 

· 4xx: Client Error (Erro no cliente) – avisa que o cliente fez uma requisição que não pode ser atendida; 

· 5xx: Server Error (Erro no servidor) – ocorreu um erro no servidor ao cumprir uma requisição válida. 

O protocolo HTTP define somente alguns códigos em cada classe descritos na RFC 2616, mas cada servidor pode definir seus próprios códigos.
8. FUNCIONAMENTO E ARQUITETURA DO PROTOCOLO  HTTP

8.1. Modelo cliente/servidor.

·   Cliente: O Browser solicita, recebe e mostra os objetos Web. 

·   Servidor: O servidor Web envia os objetos em resposta às requisições.

     8.2. Conexão TCP.

·   Cliente: O cliente inicia a conexão TCP, criando um soquete na porta 80. 

·   O protocolo: O protocolo especifica as mensagens enviadas entre o user-agent (cliente) e o servidor Web (servidor HTTP).

·   A linguagem: O campo corpo de mensagem enviado ao Browser, é representado na linguagem HTML. 

*Observe a figura a seguir:

Arquitetura
9. WEB CAHES (PROXY SERVERS).
· Mantém cópia dos objetos recentemente requisitados

· O próprio browser tem um primeiro nível de cache

· O próximo nível é o servidor de cache da rede

· O servidor de cache é servidor e cliente, pois caso não tenha o elemento requisitado ele próprio requisita o mesmo.

· Vantagens (tempo de resposta e redução do tráfego)

Um Web cache tem como principais funções: reduzir o tempo de resposta para o cliente e reduzir o tráfego de informações no link de acesso da instituição.

· Navegador envia todos os pedidos HTTP para o cache

Caso 1: Os objetos em cache serão retornados.

Caso 2: O Proxy solicita objeto do servidor original e o envia para o cliente.
*Observe a figura a seguir:



10. CONCLUSÃO
A partir do que foi estudado do protocolo http concluímos que este  e muito importante para o funcionamento da rede mundial de computadores. Fresamos também que o protocolo funciona de forma estruturada para melhor atender as necessidades em questão.

A mensagem também funciona de forma bastante estrutura para o funcionamento melhor do protocolo,assim concluindo o seu objetivo principal de receptar e enviar processos através de um servidor.

Contudo adquirimos e absorvemos conhecimentos vastos na área, dando continuidade a um processo de graduação almejando a graduação.
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URL– Uniform Resource Locator.


Especifica a localização de um recurso na WEB.








URN– Uniform Resource Name.


Especifica o nome de um recurso na WEB, independentemente da sua localização.











